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Considerando os agravantes nutricionais decorrentes, por exemplo, de uma alimentação

desbalanceada bem como a limitação de informações na literatura sobre o padrão alimentar da

população adulta com um nível sócio-econômico e cultural mais privilegiado, avaliou-se o

perfil alimentar dos servidores do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. Participaram

da pesquisa 114 servidores da ativa, de ambos os sexos, escolhidos aleatoriamente e que

tinham como função pesquisador, técnico ou gestão. Como instrumento para coleta de dados,

foi utilizada uma ficha de registro alimentar onde foram consideradas todas as refeições

diárias e para as análises dos macro e micronutrientes o programa Virtual Nutri (Philippi et ai,

1996). Como instrumento de apoio foram adotadas Tabelas de Composição Centesimal de

Alimentos (Philippi, 2001; Aguiar, 1996, Yuyama et al., 1997) e Tabelas de Equivalentes

para conversão de medidas caseiras em gramas (Fisberg & Villar, 2002). As DRI's (Dietary

Reference Intakes) foram utilizadas para investigar as possíveis inadequações de nutrientes

assim como as necessidades dos mesmos (NRC, 2002). As dietas analisadas caracterizaram-se

como hiperprotéicas, hiperlipídicas e hiperglicídicas, demonstrando a necessidade de

adequação em quantidade e qualidade. O consumo médio de energia evidenciou um

provimento deficitário entre os grupos de ambos os sexos, segundo as recomendações das

DRI'S. O grupo dos pesquisadores foi o que mais se aproximou da recomendação energética,

atendendo o sexo feminino em 62% das necessidades, enquanto que para o sexo masculino

em 76%. Os três grupos estudados do sexo feminino excederam as necessidades protéicas em

torno de 40% e o sexo masculino ficou na faixa de 70%. Quanto ao carboidrato o grupo dos

pesquisadores do sexo masculino e técnico do sexo feminino foram os que mais ultrapassaram

.as recomendações. A ingestão lipídica mostrou-se elevada nos grupos estudados e em ambos

os sexos, o que pode resultar a longo prazo em uma condição de sobrepeso ou obesidade e

também sérios problemas para a saúde. O consumo de fibra alimentar ficou abaixo do

recomendado para a maioria dos grupos estudados (Gráficos 1 e 2) As vitaminas que

encontraram-se adequadas segundo as DRI's para os três grupos estudados foram niacina e

vitamina C. Já o consumo das vitaminas E e ácido fólico encontrou-se abaixo do

recomendado em todos os grupos estudados para ambos os sexos (Gráficos 1 e 2). Quanto ao

consumo de vitamina A, o grupo da gestão do sexo masculino atingiu somente 25% da
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necessidade (Gráfico 2). As vitaminas do complexo B encontraram-se bem próximas das

recomendações para ambos os sexos nos três grupos estudados. Em relação aos minerais, a

concentração de cálcio, magnésio, zinco e ferro (mulheres) não suprem as necessidades

diárias dos indivíduos adultos em referência (Gráficos 1 e 2). Os minerais fósforo e selênio

foram os únicos que se encontraram adequados segundo as DRI's. Conclui-se que a dieta

consumida entre os três grupos estudados de ambos os sexos não atende em sua plenitude as

recomendações nutricionais, ficando implícito a necessidade de uma reorientação alimentar,

apesar do seu poder aquisitivo e padrão sócio-cultutral.
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Gráfico 1. Concentração de nutrientes das dietas dos servidores
do sexo feminino de acordo com a função.
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Gráfico 2. Concentração de nutrientes das dietas dos servidores
do sexo masculino de acordo com a função.
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